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solução de sulfato de cobre, cal cagua, em Cevada e Aveia, opperação que se regula 
' d-lermmaóas proporções.

P. que a principio foi mal visto pelo po-
I vo ignorante e rotineiro o tratamento das 
1 v

o nfflige ha

senão impossível ás fabricas nacio- 
naex
d’essa espccie de tecido.

Estes symptomas conjugados com 
outros que successivainentc have
mos apontado n estes modestos es
tudos, mostram que felizmente 
toem sido profícuos os esforços em- i 
pregados pelo paiz para libertar-se '

Déficit

Ascende, portanto, o saldo nega
tivo apparente a 2:896 contos que 
desapparece, todavia, introduzindo 
no calculo os devidos coeficientes 
dc correcção a que por vezes nes
tes estudos havemos alludido, isto 
computando como ó de rigor, a 
modéstia dos valores officiacs da 
exportação, a importância dos se
guros, fretes, prémio do oiro c do 
lucro obtido no estrangeiro pela 
venda das mercadorias exporta
das.

O movimento dos metaes precio-

sçgundo o estado dc adeanlanienlo (fes
tas duas Gramineas.

Nas terras bem regadas e húmidas pódc 
idas pelo sulfato, allribuindo-se-lhe um sem ainda semear se algum milho.

Grande cultura
Começam as ceifas dos prados e o 

rancamento dos Linhos.
Principia sc geralmenle pela ceifa da

sem que 
para isso empreguem os meios necessários.

P. que ao numero d estes, que fecham 
os olhos para não verem a luz, pertencem 
os R. R._ que não obstante as repelidas e 
insistentes instancias da A. e de seus lilhos 
para que na epocha aclual tratem pelos 
saes de cobre e espeeialmente pela calda 
bordalcza os vinhedos da referida quinta 
comprehendidos no arrendamento teimosa
mente se recusam a fazer esse tratamento, 
que para ser profícuo deve fazer-se pelo 
men»s trez vezes.

P. que a falta do tratamento referido 
não só produzirá necessariamente a demi- 
nuição e depreciação da próxima colheita 
do vinho, como fica articulado, mas trará 
também, como consequência inevitável o 
alrophiamenlo geral das vides e a morte de 
muitas d elias, como já o anno passado suc- 
cedeu a quasi todos os proprietários que 
deixaram de sulfatar, como por maioria de 
razão ha de succeder no anno corrente por 
causa dos estragos jã pioduzidos pelo an
terior ataque de mildiu e por ser incom
paravelmente maior o numero de germens 
ou sporos d interno que ficaram em rasão 
da geral falta de tratamento, e quedadas as 
nossas condicções climatéricas, geralmcnie 
favoraveis á sua germinação c desenvolvi
mento, hão-de reproduzir sem duvida no 
próxima estio, ou talvez ainda na aclual 
primavera um novo atáque muito mais in
tenso e prejudicial do que do anno anterior 
que já produziu eonscquencids bc.n funes
tas. E conscguintemente.

P. que os R R„ cultivando os prédios 
arrendados como diclo fica, sem sulfatar as 
vides irelles êxwtentcs ; estão deteriorando 
consideravelmente os mesmos prédios, dam- 
nificando c'reduzindo no presénlc e no fu
turo a sua prodiieção vinícola, e por este 
motivo não só sc tornam responsáveis pelas 
perdas e damnos a que dão causa, mas dão 
a A. o incontestável direito de impedil-os 
iminedialatuenle como é expresso no arti
go 1627 do ood. civil, que diz assim :

«O arrendalario de prédios místicos é 
obrigado a cultival os de modo que 
não sejam detiorados, aliás pôde 
ser despedido, e responde por perdas 
e damnos.» ■

«P. que os vinhedos, tanto na nossa re
gião como em muitas outras do paiz. leem 
sido ha annos atacados pelo novo e lerrivel 
flagelo do mildiu; que procedente da Ame
rica, invadiu a Europa pela França em 
1878, e, alastrando com espantosa rapidez 
e imensidade, attingiu o nossp paiz em 
1881, percorrendo-o successivamente d um 
ao outro extremo em sua marcha devasta
dora. e tomando-se trislemenle notáveis os 
estragos por elle produzidos aqui.iio norte 
desde 1890 para cá.

P. que esta nova doença da vide é du- 
ma gravidade excepcíonal nos seus terríveis 
effeitos, como ensinam os melhores viticul
tores, porque, começando por atacar as fo
lhas, os ramos e os fruclos, reduz conside
ravelmente as colhelias quando as não des- 
irne. por completo, lira aos vinhos as suas 
melhores propriedades, como são o nlcnol, 
a còr c o aroma, tornando-os ácidos e d'um 
valor commercial quasi nullo, e termina por 
matara videira, fezendo assim desappare- 
cer a principal fonle de riqueza da proprie
dade rural. Pierre Viala «Les maladies dc 
la vigne»—2? edição pag. 100 e 101-^- 
Visconde de Villarinho de S. Ilomão—«Fia- 
gello de videiras»—pagina 85 c seguintes. 
Felizmente.

P. que desde a invasão dp lerrivel para
sita cm França empenharam-se cm porfia
da lucla para o estudar e combater os liiais 
illustrados viticultores e homens de sciencia, 
distinguindo-se entre lodos n'e-la campa
nha e sábio Millardel ; e depois d um sem 
numero d’experiencias chegaram a assenlar 
como verdade, hoje incontestável,—que os 
saes de cobre, applicados a tempo, preyen- 
livamente, são d uma eflicacia absoluta con
tra o mildiu.

P. que, quando entre nós alastrou esta 
doença e os seus estragos se tornaram no- 

crús de algodão, tornar-se difflcil, laveis, já aquella descoberta eslava feita, e 
- ‘ ' ' * " ’ ' ’ . por isso (acil se tornou aos nossos viticuí-

satisfazer as encoinmcndas illustrados comhalel-a desde logo ef- 
I ficazmente com os apparelhos e pelos pro

cessos usados em França, e sobretudo pe
los empredos da — Calda bordaleza— ou

sos não destoa, antes confirma esta da crise eoanomica que 
apreciação, por que o saldo nega- cerca de cinco annos. 
tivo entre a importação e a expor- Estudaremos agora os 
tação monta apenas a 607 contos | exportação e a analyse não deslroe 

i mas antes confirma a impressão 
coupons da divida externa e dos que deixamos manifestada».

numero de doenças, e mortes dizendo-se 
d'ellc cousas estupendas. Mas afinal.

P. que a experiencia dups. e a des
graça d oulos, que perderam as suas colhei
tas e viram dentro cm pouco as suas vides 
alrophiadasesâccas,acabaram por convencer 
a todos de que o tratamento pelo sulfato de 
cobre, convementemcnle preparado; c con
dição sem a qual não podemos por emquanlo 
ter vjnho nem vides, ficando apenas aqui ou 
além um ou oulro Sebastianista, reagindo 

I contra a sciencia e contra a consciência, 
i á espera de quo o vinho lhes chova nas 
! adegas como o maná no deserto.

Acabado ser inlentfffla na comarca

attinge milhares de contos».
Assim é claro que possuímos já 

avultados haveres capitalisados no L"‘ 
estrangeiro que nos habilitam, ex- I 
tincto como se acha o de/lcit oom- I 
mercial, a solver coin relativa faci
lidade os nossos compromissos ex- I

de Santo Thvrso uma acção de despejo 
contra uns caseiros, por não sulfatarem

i as vides dos prédios arrendados.
| A petição articulada para esta acção 

foi feila pelo dislinctissimo advogado d'a- 
quePa comarca sr. dr. Antonio Carneiro 
d Oliveira Pacheco, na qual este erudito 
causidico trata magistralmente a ques
tão.

Como o fundamento da acção interes
sa á importante classe agrícola, trans- 
crevemol o n'este logar com o que jul
gamos prestar um serviço á nossa agri
cultura.

ASSIGNATUKAS PAGAS ADIANTADAS Anno 13500 reis. Semestre 800 reis. Annuneios linha 40 reis, pngos antes da publicação do primeiro nnnuncio, commnnieadós 50 réis alinha 
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ternos.
A industria nacional continúa a 

aflirinar o seu desenvolvimento, 
mostrand<>-o eloquentemente os 
numeros das matérias primas im
portadas.

Foi de 11:97! contos a impor
tância d essa verba desde janeiro a 
outubro do 1894 e em igual perío
do de 1895 montou a 12:540, au- 
gmcnlando assim 569 contos. E se 
acaso calculássemos pelo peso, ele
mento de apreciação mais rigoroso, 
e attribuissemos n esses termos ás 
quantidades importadas ein 1895 o 
preço que ellas custaram cm 1894, 
encontraríamos em dous artigos só
mente, o algodão e o ferro, mais 
600 contos, de açcrescimo, elcvan- 
do-se assim o augmenlo real na 
importação das matérias primas, 
durante os dez primeiros mez.es do 
anno de 1895,acerca de 1:260 con
tos. E realisa-se esse pbenoineno 
conjnnctamente com o successivo 
aproveitamento das matérias pri
mas nacionaes ou da sua valorisa- 
çâo transformando-as em productos 
de immediata applicação industrial.

E ainda a estes dois phenómenos 
conjunctos se deve accrescentar um 
oulro que demonstra lambem e por 
fôrma incontestável a vitalidade do 
paiz, o successivo augmenlo dos 
seus recursos. E’ que a par do ca- 
racterislico desenvolvimento da in
dustria nacional, cresce o consumo 
dos artefactos estrangeiros, sondo 
no anno dc 1895 snperior em 805 
contos ao que fôra no anterior (ja
neiro a outubro).

A eloquência d’esle facto é in
contestável ; as conclusões que d'el- 
le resultam são extremamente li- 
songeiras para a economia publica 
mostrando por fórma irrecusável o 
desafogo do mercado.

Outros phenomenos ainda ser
vem de confirmar a demonstração, 
como por exemplo ser superior á 
producção a procura dos pannos

O «Jornal do Commercio» fo
lha opposic.ionista, e portanto in
suspeita, publica o seguinte artigo 
perfeilamente pensado e escripto e 
notavelmente sincero para o aclual 
estado economico do paiz. Chama
mos para elle a altenção dos nos
sos leitores.

«Continúa por parto da adminis
tração geral das alfandegas a solli- 
citude já louvada ha dias, quando 
tratamos da analyse do boletim es
tatístico do commercio externo re
ferido a setembro do anno findo.

Com muito pequeno intervallo 
apparcceu publicado já um outro 
abrangendo os períodos compara
dos de janeiro a outubro de 1894 e 
1895.

E’ sempre anciosamente espora
da a apparição d'estes verdadeiros 
thermometros de avaliação da nos
sa economia publica; sempre an
ciosamente esperados principalmen 
te desde que nos achamos enleiados 
na crise iniciada em 1891, porque 
dos seus dados e da sua informaç io 
tiramos proveitosa lição e valiosos 
elementos para apreciarsuccessiva. 
mente as condições da economia pu
blica averiguando quaçs os pontos 
fracos que é necessário robustecer 
e quaes os progressos realisados pe 
la industria nacional e pelo commer
cio para contrariar as desvantagens 
do cambio, para diminuir o prémio 
do oiro, grave enfermidade de que 
ainda soffremos, embora já bastan
te attenuada pelo regimen rigoroso 
a que nos havemos submetlido.

Estudando, pois, o ultimo bole
tim e principiando a analyse pelos 
numeros sumrnarios, encontramos 
os seguintes resultados no orça
mento ou balanço commercial:

Importação...................... contos 32:811
Exportação contos.........22:416
Reexportação ultramarina. 7:499 28:915
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TYPOGRAPHIA DE SÁ PEREIRA
0 ensino pratico da agricultura — F.

attencioso possível para com a commis
colonia

O proprietário da officina onde 
se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos 
concernentes á sua arte, por mais 
difflceis que sejam, e em todas as 
côres, por preços baratíssimos.

Regressaram da capital os nobres vis
condes da Torre.

dos enxertos —A. Arlhur Telles do Mene
zes ; Os animaes domésticos—Trigueiros

Quem não veio ha de vir — diz 
provérbio do nosso povo em 
tempo, e mais uma vez so viu que, 
bora tarde, a 
tou ; pois estamos 
passa de pleno inverno.

Realisa-se no proximo dia 13 do cor
rente, n’esta villa, a conhecida feira ca- 
vallar de Santo Antonio, que costuma 
ser muito concorrida.

Afim de offerecer commodidades ao 
publico, a commissão, a expensas suas, 
mandou aformosear o aprazível local de 
S. João da Ponte, que passa por uma 
grande transformação.

um pa-
pessoas

O Selvagem
Dos acreditados editores, Beleni & C.a, 

de Lisboa, recebemos as cadernetas, 21 e 
22 da nova obra. O Selvagem, de Emi- 
lio Richebourg, cujo resumo do entreeho é 
como segue:

O auctor d'esta interessantíssima novella 
de tão commovedoras peripécias descreve 
a genealogia das famílias de Simaise de 
Chamarande. Na terceira parte do roman
ce apparecem em scena os dois irmãos, 
Paulo de Simaise e Leon de Simaise. Des
creve-se a morte do general de Chama- 
rand e a chegada ao Havre de Paulo e sua 
mulher, que vem da Balavin.

« A Leitura»

sejava, pelo que lhe está muito grata a 
referida commissão.

Recebemos o n 0 58 da «Leitura», o ex- 
plendido e interessantíssimo Magazine Lit- 
terario, editado pela antiga casa Bertrand 
do snr. José Bastos que, apparecendo a 10 
e 25 de cada mez, contém uma selecta e 
variada collecção de romances, historia, via
gens, etc., tudo quanto de mais moderno 
ha no mundo litlerario, nacional e estran
geiro.

O summario do presente numero é este:
Jehan Soudan. - O natural do emigrante; 

llené Maizeroy— Princezinha (VI): Gomes 
Leal—A Senhora de Brebanlc ; Duqueza 
d’Abranles — Memórias (VIII) ; Richard 
Leander—A historia bo reino invisível ; 
Georges Ohnete—Nemrod A Companhia 
(V); Fernandos Costa—Anthologia grega ; 
Cyrano de Bergerac—Viagem na Lua (III); 
Edgar Poe—O silencio ; Édouard Rod—A 
segunda vida de Miguel Teíssier (X).

E’ editado pela Antiga Casa Bertrand do 
sr. José Bastos—rua Garrett—Lisboa.

o 
relação ao 

. > em- 
desejada chuva não fal

em junho e o tempo

e dos fins de 
milharaes, mas 
a colheita do

A grande commissão espéra con
seguir o abatimento de 50 °/0 no preço 
das passagens dos caminhos de ferro 
para todas as pessoas que queiram ir 
gosar os festejos, e bem assim para o 
orpheon. cabcztidos c gigauto- 
nes.

Nas terras húmidas semeiam-se Nabos 
e outras forragens de grande valorr, como 
são o Trevo, a Luzerna e o Sanfeno.

Também se semeiam em viveiro as Ru- 
labagas, Couves navos*e outras cspecies 
empregadas como forragem,

Preparam-se os caminhos, angmentam- 
se os estrumes animaes, limpam-se as ca- 
vallariças e córtes, conduzera-se os estru
mes para os campos que produziram a 
primeira colheita, e regam-se frequente
mente os deposilos de estrume.

*
A commissão, ao contrario do que se 

praticou em 1894, não fará aequisição 
de cadeiras ; franqueará a entrada no 
jardim para que as ex.Mi famílias man
dem para alli os objectos necessários 
á sua commodidade.

Regresso
Depois d'uma ausência de dous annos 

nos Estados Unidos do Brazil, acaba de 
regressar á patria, acompanhado de sua 
exc.raa esposa, o nosso presado amigo e 
assignante, snr. João Gonçalves da Mot- 
ta.

Este nosso estimável conterrâneo li
quidou a sua importante casa commer- 
cial do Rio de Janeiro, e veio estabele
cer a sua residência definitiva em Sou- 
tello, terra da sua naturalidade.

Durante a sua longa carreira commer- 
cial, o snr. Motta soube grangear a esti
ma e consideração de toda a <--------
portugueza no Rio.

Sejam bem vindos !

Esteve n’esta villa o nosso prezado 
amigo, sr. dr. Eleulerio d’Azevedo Araú
jo e Gama, integerrinio delegado na co
marca dn Povoa de Lanhoso.

S. ex.* veio aqui, com muito pouca 
demora, de visita a seu bom irmão, o 
digníssimo administrador do concelho, 
sr. Amaro d Azevedo Araújo e Gama.

*
Regressou de Lisboa, e segue breve

mente para Bragança, a assumir as fun- 
cções do seu novo cargo, o nosso que
rido amigo, sr. D. Antonio d'Azcvedo Sá 
Coutinho.

Supposto não possa haver ignorância 
por ser lei vigente em execução, acha
mos muito conveniente lembrar aos 
revd.0’ snrs. parochos que pela altera
ção da nova tabella dos emolumentos e 
salarios judiciaes—lei de 13 de maio do 
corrente anno—tem aquelles snrs. de 
enviar ao respectivo juizode direito, no 
prazo de trinta dias, certidões dos obi- 
tos que occorreni nas suas freguezias, 
recebendo, por isso o emolumento de 
500 reis, e no caso d’infracçào ficarem 
sujeitos á imposição da multa de 50000 
a 100&000 reis.

*
O ministro das Obras Publicas con

cedeu a todas essas bandas passagens 
gratuitas nos comboios que pertençam 
ao estado.

*
O grande festival abrirá pela mar

cha de concerto «Cruz Vermelha», se- 
guindo-se-lhe: Guilherme Tell, selecção, 
sob a direcção do regente da banda de 
caçadores 7. «As duas princezas», pot- 
pourri, sob a direcção do regente da 
banda de infanteria 8. ’

Com umadolorosissima impressão cir
culou n’esta villa, a noticia de haver 
fallecido, repentinamente, no seu solar, 
de Ponte do Lima, o nobre conde de 
Aurora. /

O illustre extincto era aqui conheci- 
dissimo e contava grande numero d’a- 
migos e admiradores do seu nobre e in
tegro caracter, e por isso, a inesperada 
e infausta noticia foi aqui recebida com 
a mais profunda magua.

S. exc.* succumbiu á repetição d'um 
ataque de paralizia, no dia em que tinha 
de ser baptisado o seu unico filho de 
quem havia de ser padrinho o nosso res
peitável amigo snr. visconde da Torre, 
nobre governador civil d'este districto.

No velho solar havia, pois, uma festa 
intiina de fainilia, e foi, então, que a 
morte alli entrou com todo o seu cinismo, 
despindo-o de galas e cobrindo-o de lu- 
etnoso crepe !

Era o illustre fallecido segundo filho 
do snr. general José de Sá Coutinho.

Nasceu em 1839 na casa de N. Senho
ra da Aurora em Ponte de Lima.

Em 1886 foi nomeado administrador 
do concelho de Ponte da Barca, e pouco 
depois foi como delegado para Cabo 
Verde, sendo successivamento juiz de 
direito em Bardez, presidente da Rela
ção de Goa e juiz da Relação do Porto.

Era do conselho de S. M. 2° conde 
de Aurora polo fallecimente do 1.® con
de seu irmão mais velho, snr. João de 
Sá Coutinho, de quem herdou a impor
tante casa que possuia.

Não estava alistado em nenhum par
tido político, porém, no ministério João 
Chrisostomo exerceu o cargo de gover
nador civil de Coimbra.

Em 1891 causou com a exc.ma snr.a 
D. Angelina Pereira de Menezes, (Ber- 
tiandos) de quem houve sómente o filhi- 
nho que, como dissemos, tinha de ser 
baptisado n’esse dia.

A toda a familia enluctada pelo lugu- 
bre acontecimento enviamos a expressão 
da nossa respeitosa condolência.

Sahiu o n.° 21 d este utilíssimo «emana
da permissão já dada para concorrerem | rio illuslrado de propagonda agrícola e vul- 
ao grande festival todas as ’ ’

Estas chuvas do junho 
maio deram vigor aos 
prejudicaram bastante 
centeio. A ceifa d'esta graminia não so 
póde realisar senão por bom tempo e 
a humidade está prejudicando conside
ravelmente a palha e o grão.

A vinha está vigorosa e desavinhou 
pouco—O borraçal e outras castas apre
sentam fructificação abundantíssima ; o 
mesmo não acontece com o vinhão de 
tinta.

O oidio está atacando bastante as cas
tas mourisco e espadeiro, e, se a humi
dade continuar, lia-de fatalmente acom- 
metter as demais castas. Logo que a 
chuva desappareça é preciso applicar 
uma enxofração geral á vinha.

O mildiu e os rots devem, em poucos 
dias, manifestar-se com alguma inten
sidade. Já encontramos ,a primeira in
vasão do mildiu em algumas parras da 
casta verde lho.

Convém, pois, logo depois das chu
vas, applicar a calda bordeleza ou qual
quer outro tratamento liquido contra o 
terrível peronospora. Não ha tempo a 
perder.

As ruas devem eslar raspadas, as 
plantas bem regadas o frescas, e os cantei
ros isentos de hervas. Estacam-se as plan
tas que precisam d’este auxilio, e dirigem- 
se as trepadeiras para as grades e suppor- 
les, etc.

As Dahlias deixa-se unicamente um pé, 
para que tomem uma fórma mais elegante.

Tiram-sc da terra as raizes dos Ra- 
nunculos, Jacintho Tulipas.

Dispoem-se todas as plantas annuaes 
semeadas no mez antecedente. Não deve 
passar d'este mez a confecçào de mas- 
siços do Coleus, Iresines, Altcrnanlhe- 
ras, etc., que tanto enfeitam um jar
dim.

Começa-se a mergulhia dos Cravos, e 
continua-sc a fazer reproducção por es 
taca de Geramos, Pelargonios, Epacris e 
Fuchsias.

Académico

Fez ante-hontem acto do 3<0 anno 
theologico no seminário de Braga, fi
cando plenamente approvado, o nosso 
amigo e conterrâneo, snr. Álvaro Soares 
Rodrigues.

A nossa felicitação.

Os trabalhes de hortelão tiugmentam 
nrogressivamente. A' medida que a tem
peratura sobe, começam as regras a ter 
grande importância.

As sachas, mondas, etc., são trabalhos 
que devem ser feitos com perseverança, 
se se não quizer vêr as culturas invadi
das por hervas damninhas, em prejuizo 
da boa ordem e conservação da horta.

Semeiam-se todas as plantas indicadas no 
mez anterior.

Semeiam-se as plantas do outomno e 
inverno, como : Saboyas, Couves-flòres, 
Brocnlos, Couves, nabo e rabano, Chicó
ria. Aipo, Feijões, Ervilhas, etc.

Prosegue-se na capação dos Melões.
As plantações devem de preferencia 

ser feitas de tarde, para que a frescura 
da noulo fortifique as plantas e as ajude a 
pegar.

A vegetação faz rápidos progressos, 
carece ser vigiada com muita altenção para 
as operações do desolhamento nas arvores 
fructiferas. Esta operação deve ser feita a 
tempo e successivamente, de modo que 
não perturbem as funeções da economia do 
vegetal.

Procede-se á colheita das cerejas, da
mascos, pecegos e peras temporãs.

Também será construído 
vilhão para as auctoridadcs e 
de representação social.

*
O ministro da guerra poz á des- 

posição da grande commissão as bandas 
de musica militares n.°’ 3, 8, 20, e 
caçadores 7.

Acaba de ser despachado inspector do 
sello, no districto de Bragança, o di
gníssimo administrador d’este concelho, 
e nosso muito querido amigo, sr. D. 
Antonio d’Azevedo Sá Coutinho, da 
nobre caza da Tapada.

Este despacho, que elle bem merecia 
da munificência regia, e que represen
ta um acto de justiça do nobre mi
nistro, foi aqui recebido com geral agra
do, pois, que s. ex.* mercê do seu bel- 
lo caracter, conta aqui numerosos ami
gos.

Dotado d’uma energia pouco vulgar, 
sabia s. ex.*, no espinhoso cargo que 
lhe estava confiado, manter o principio 
de aucthoridade, impondo-se ao respei
to e contendo os disculos sem outro au
xiliar, muitas vezes, que não fosse o 
da sua presença.

Póde dizer-se, sem 
aqui um bom logar.

Alegrando-nos vivamente a noticiado 
seu despacho, por que elle representa 
um bem para s. ex.*, sentimos, por 
outro lado, que o exercicio do seu novo 
cargo o chama para longe de nós, cnos 
prive assim do seu muito apreciável 
convívio.

Receba o nosso querido amigo a nos
sa mais intima e cordeal felicitação.

Festejos ao S. João em Braga
Ao que temos dito ácerca dos feste

jos, podemos hoje accrescentar o se
guinte :

A commissão dos festejos, este anno, 
em honra do Santo Precursor, havia-se 
empenhado perante o ex."*0 Governador 
Civil d'este districto, afim de aquelle 
magistrado conseguir do governo, alem ;

bandas re- i garisação de conhecimentos uteis. O seu 
gimentaes da brigada do Minho, que ás ■ summario é o seguinte : 
mesmas fossem concedidas passagens l
gratuitas. Effectiyamente s. exc.*, que ■ O ensino pratico da agricultura —F. A. 
tem sido extremamente amavel e o mais Palma de Vilhena ; \ carie dos cereaes 
attencioso possivel para com a commis- José Augusto de Oliveira; Rudimentos da 
são, acaba de conseguir o que ella de- agricultura—Dr. A. Magalhães ; A largata
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A Bordadeira e Moda Portugueza

ANNUNCIOS HENR1 ROCHEFORT

900)

(901)

Verifiquei,889)

Silva Dias.

província,

Verifiquei, 
Silva Dias.

Approvada por Carta de lei de 13 de maio 
do corrente anno, (unica cm vigor), ordenada 
alphaheticamente, mas conforme com a edi
ção oflicial (Diário do Governo de 18 de 
maio). Unica edição assim elaborada.— 
Preço 200 reis.

Tabella dos Emolumentos e 
Salarios Judiciaes

Mvslerios das Galés 
«I

Por—Julio Boulaberth, tradução 
de Julio de Magalhães.

zendo não soffre interrupção, por que todos 
os fascículos estão já impressos; e os assi- 
gnantes podem receber os que desejare.it em 
cada semana ou mez.

Continuamos a recommendar aos nossos 
leitores esta excellente obra.

O seu ediclor é o snr. Antonio Dourado, 
na rua dos Martyres da Liberdade, Porto.

Recebemos o n.° 20 d'este explendido 
jornal de modas, cada vez mais interessan
te, que recommendaraos ás nossas leitoras.

Recebemos o fascículo n.® 49 da excel- 
lenle obrando Padre João Croiset, o Anno 
Christão, tão apreciada pela imprensa e 
pelo publico, que tão bom acolhimento fez 
ás primeiras edições distribuídas ha annos.

A distribuição que actualmeule se está fa-

Este interessante romance, a- 
dornado com magnificas gravu
ras « excallentes chromos, dis- 
tribue-se em cadernetas sema- 
naes, de 4 folhas e uma estam- 

I pa, pelo preço de 50 rèis, pagos 
I no aclo da entrega. Brinde a

Costa, lente do Instituto d’Agronomia e Ve
terinária ; Filippe E. A. Figueiredo, lénte 
do Instituto d'Agronomia e Veterinária,So- 
cio da Academia Real das Sciencias e da 
Real Associação Central da Agricultura 

! Portugueza ; Henrique de Mendia, lente do 
Instituto d’Agronomia e Veterinária ; José 
Veríssimo d'Alme:da, lente do Instituto 
d'Agronomia e Veterinária ; José dAlmei- 
da, Agronomo-agricultor ; D. Luiz de Cas
tro, Agronomo agricultor; Serlorio de Mon
te Pereira, lente do Instituto d'Agronomia e 
Veterinária ; e Francisco Julio Borges, (se
cretario da redacção) e agronomo. Com a 
collaboração de agricultores, agronomos, 
silvicultores e modicos veterinários.

Cabanellas, no
Seara, de lavradio, ava
liada em 135^000 rs.

E a

Martel ; A rega das arvores fructiferas— 
Dr. A. Magalhães ; Folhetim : Um crime 
mysterioso—Ítalo Fiorentini, traducção de 
Julio Gama.

Secções e artigos diversos : A vida agrí
cola—Revista universal-Machinas agríco
las (com gravuras)—Palestra semanal — 
Conselhos de veterinária—Publicações — 
Resposta a consultas-Chronica dos acon
tecimentos.

Anno Christão

AIO CHRISTÃO
A obra consta de cinco volu

mes distribuída em fasicnlns de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadatnenle.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no aclo da entrega; par8 
as proyincas franco de porte- 
Os assignantés da província pa
garão de cinco em cinco fasci- 
Ctilos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin
cipiou cm janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que prornptamente fa
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da ohra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal <le Publicações, rua 
dos Rolrozeiros, 75-1.°

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriplorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
16b—Porto.

praça, ejdeduzirem se
us direitos tio 
sal. <7

ROMA
A versão portugueza d'este ro

mance inédito do distincto escri- 
plor francez sahirá em volume 
antes da edição franceza, fascícu
los de 80 paginas.

Lisboa, 100 reis ;
120 reis.

Dirigir os pedidos a Guillard, 
Ailland e C.*, 242—rua Aurea— 
Lisboa.

«Agricultura Contemporânea»
Esta excellente revista mensal, agrícola 

e agronómica, frrndarfiTem 1886 pelos dis- 
tinctos escriptores srs. José Veríssimo d’AI- 
meida, Antonio X. Pereira Coulinho, F. 
Julio Borges, entrou na sua 3.® serie, con
cluindo o sexto volume.

Felicitando a sua illustrada 0 selecia re
dacção, não podemos deixar de recommen
dar esta utilíssima revista redigida pelos srs. 
Antonio A. dos Santos, lente do Instituto 
d-Agronomia e Veterinária ; Cincinnato da

Por Guizote recolhida por 
sua filha Madame Vittor

Traducção de Maximiniano Lopes 
Júnior

F.staobra, illustrada com ma
gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproximadamente 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal
mente ao preço de 10ll reis cada 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para 0 Bra- 
zil 0 preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 

' & C.*—Praça da Alegria, 104 
I =Porto.

0 SEIMffl
Por ÊMILE RICHEBOVRG

Tal é 0 titulo do romance que 
empreza Bolem '& C." vae pu
blicar embreve, e cujas situa- 
lões altamente dramaticas es- 
ção destinadas a um grande 
successo. Succedeu 0 mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM

Aventuras de minha vida
Irad. de C. de Castro Soromenho

E' a historia dos 40 últimos an
nos do governo francez. não uma 
historia escripta em toca sua se
vera integridade, por um histo
riador imparcial, mas sim uma 
relação dos factos que presenciou 

carcro (los ar- ! 0 auclor (um opposicionista en- 
I -- —Í--J-V ----------- n’lim estylo

singularmente colorido enervoso, 
que não receia 0 termo proprio.

Cada semana sae um fascículo 
de 80 paginas Lisboa 100 reis.— 
Província 120 reis.

Editores Guillard. Aillaud A 
C®, casa editora e de commissão.

GRISEI.IA
Traducção do mysterio em 3 

actos um prologo e um epilogo, 
orig nal de Armand Silvestre & 
Eugéne Morand, para verso portu 
guez por Macedo Papança, Conde 
de Monsaraz.

Livraria Gomes—Chiado. 70, 
72 - Lisboa.

Legsilação do Professo
rado Primário

Obra util a todo 
o funccionalismo d esta 

classe do magistério
CONTEM

Decrolo de 6 ue maio de 1892 
que transferiu a*superintendên
cia dos set viços de inslrucçân 
primaria das camaras tuunici- 
paes para o governo, seguido 
de um compendio contendo to
das as leis, decretos e porta
rias, que modificaram, altera
ram ou esclareceram as leis re
guladoras dos serviços de ins- 
trucção primaria e bem assim 
uma synopse das mais impor- 
antes circulares e ofllcios do 
Minis erio do Reino; Mappas 
de I jgislação, e muitas outras 
insi .-noções para uso dos pro
fessores primários e seus aju*. 
J.snleSi

Pedidos a A. .1. Rodrigues 
rua d’Atalaya, 183, 1.

Preço 200 réis 

“HISTORIA Õ1NGLATERRÃ

Arrematação
(1? publicação)

No <lia 21 de junho 
do corrente mez, por 
dez horas da manhã, 
no Tribunal de Justi
ça, entra em praça, pa
ra ser vendido pelo 
maior preço oílerecido 
acima do valor da sua 
avaliação, o prédio a- 
baixo designado, penho
rado a Rosa Joaquina 
de Souza, e marido, 
João do Couto Ribei
ro, do logarde Soutel- 
lo, freguezia de San- 
deàes, comarca de Pon
te do Lima, na execu 
ção que o Ministério 
Publico, como repre
sentante da Fazenda 
Nacional, move aos 
mesmos, por este juízo 
e cartorio do segundo 
oílicio, para pagamen
to da contribuição de 
registo por titulo one
roso, a que eram obri
gados, pelo excesso de 
sua legitima e terça, no 
inventario a que se 
procedeu por obilo de 
seu pae e sogro, Luiz 
Antonio de Souza, que 
foi morador na fregue
zia de Moure :

A terra da Veiga de 
São Paio, no sitio de 
este nome, da fregue
zia de Moure, de la
vradio, com vidonho, e 
um poço que serviu 
para engenho d’agua, 
foreiro a João Maria de 
Souza Machado, com 
236 litros 348 millili- 
tros de milho grosso, 
em cada anno, avalia
do, com o abatimento 
do fôro, em 250$944 
reis.

Pelo presente são ci
tados lodos os credores 
e senhorios desconhe-

a 
reinalantes.

São citados todos os 
credores incertos para 
assistirem á praça e de
duzirem seus direitos 
no praso legal.

Verifiquei
Silva Dias.

prazo le- ’ banellas, de lavradio, 
' com vidonho, em reis

Acçito de separação
Para os legaes efifei- i ficam 

tos se faz publico que 
pelo cartorio do tercei
ro o (liei o na comarca 
de Villa Verde, e por 
sentença de desoito do 
corrente mez. foi au- 
thorisatla a separação 
de pessoa e bens dos 
cônjuges Angélica Ro
drigues, e marido Luiz 
Affonso, «la freguezia 
da Lage d’esta comar
ca.

Villa Verde, 19 de 
Maio de 1896.

se esgotaram como por encan
to. Richebourg. um dos mais 
populares c queridos escripto- 
res, accentuou em

O SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo em polgar e 
sensibilisar 0 leitor com 0 seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que 
offerece aos seus assignantes, 
cré que lhes prestará um ser
viço, offerecendo-lhes a emoci- 
ante obra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

e gravuras.

ÊMILE ZOLA

0$ MYSTERIOS DO PORTO 
Gervasio Lobato

CONDIÇÕES D'ASS1GNATURAS 
hm Lisboa e Porto distfibue- 

se semanalmente um fascieulo 
de 48 paginas, ou 40 e uma pho- 
lotypia, custando cada fascieulo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagog no aclo da entrega.

Para as províncias a expedi
ção será feita quinzenalinente, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas <• 
unia phototypia, custando cada 
fascieulo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascieulo algum 
sem que préviamente se tenha 
recebido 0 seu importe, que po
derá sor enviado etn estam
pilhas, vales de correio ou or
dens de facil cobrança, e nun
ca em sellos forenses.

Toda a correspondência rela
tiva aos «Mysterios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
poite, ao gerente da Empreza 
Litleraria e Typogtaphica, 178, 
rua de D. Pedro, 184— Porto.

Arrematação
(1.® publicação)

Por este j 11 iso e car
torio a cargo do escri
vão Telles, do dia cin
co de julho proximo, 
por 10 horas da ma
nhã, no Tribunal de 
Justiça, entram etn pra
ça, para serem vendi
dos pelo maior preço 
oílerecido, acima do va
lor da avaliação, os 
bens abaixo designados, 
por deliberação do con
selho de família e in
teressados, para paga
mento do passivo des- 
criplo no inventario a 
que se procede por o- 
bito de Antonio Do- 
mingues Forte, que foi 
morador na freguezia 
de Cabanellas, e são os 
seguintes:

A leira na Veiga de 
sitio da I

| no acto aa entrega. nrinoe a 
| todos os assignantes no firn da 

obra — UM ALBUM DE COl.M- 
leira da Lagoa, bra.

eidos, para assistirem á 1 no sitio assim chama- 
| do, da freguezia de Ca-

.« * * I 1 «X B-x . I «X I ■ 1 ** «X . I B ^x

í com vidonho, 
I40â000.

T’oda a <
j de registro

contribuição
» e qualquer

■ encargo desconhecido, i

carniçado), escripto

desejare.it
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EDITORES - BELEM & C.a — LISBOAGazeta das Aldeias
Semanario illustrado de propaganda agrícola e de conhecimentos nteis l.a edição

ili-

nào fará

pessoas das provin-

Direcçâo do jornal «A Bordadeira» =Porto.

Editores —BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

ACABA Í)E APPARECER

e

•Uespònsavel—José Joaquim Pereira.

typ. de

2.a edição
Trimestre

Ancthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 
A Avó e A Viuva Millionaria

Que teem sido lidos com agrado agrado
■Brinde a cada assignaníe—-Um album de 20 pagina» 

com as vistas das pnncipaes cidades e villas da província do Minho-

3000
60

4000
200

3000
160

Desde o seu primeiro n.° pu
blicado em 5 de janeiro de 1896 
a «Gazeta das Aldeias» tem sido 
enthusiaslieamente saudada pela 
imprensa potindica portugueza.

A «Gazeta das Aldeias» o ami
go o o defensor dos lavradores 
porluguezès—éa folha agrícola, 
noticiosa e instructiva mais ba
rata do paiz. Publica-se ledos 
os domingos, com doze paginas 
da melhor, mais proveitosa e 
mais variada leitura, satisfazen
do a todas as exigências. Custa 
apenas 2$000 reis por annoem 
todo o continente do reino e 
ilhas adjacentes, ou 1 §000 reis 
por seis mezes. Não se acceitam 
assignaturas por menos de 6 m.

A MARTYR
Nova producçiio de 

ÉMILE RICHEBOURG

Séde da adminislracção em Villa Verde e impresso na 
Sá Pereira, Braga, Canino de D. Luiz I.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edi- 
to es—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

\gnalura 
Províncias

Trimestre 900
Semestre 1800
Anno... 3500

PUBLICAÇÃO QUINZENAL
Jornal de bordados, modas, musicas e lilleratufa. Cada numero 

de 20 paginas, 50 réis no acto da entrega.
Para a província : Anno l§300 —Semestre 700 —Trimestre 360
A empreza da «Bordadeira» tem montada uma agencia de modas 

podendo assim prestar relevantes serviços, graluilamente, aos seus as- 
signantes.

Pedidos:

A assignalura contar-se-ha a 
partir sempre do dia 1 de janei
ro ou 1 de julho, sendo o moti
vo principal d’esta condição a 
circumstancia. de que cada se
mestre formará um volume com
pleto, de 300 paginas in-4.°

Quem quizer assignar a «Ga
zeta das Aldeias» poderá fazel-o 
facilmente mandando o seu no- 
me, morada c direcção do cor
reio, claramente escriptos, em 
caria ou bilhete postal dirigido 
á Administração da «Gazeta das 
Aldeias» rua do Coda Cabral, n.° 
Í2i6—PORTO.

Não é preciso enviara impor
tância da assignalura. A cobran
ça é feita pelo correio.

N. B. As pessoas que assignem este periódico no decurso do 
semestre receberão jtrnclos os numeros que estiverem publicados, 
até á oceasião da sua assignalura.

f

Bella edição ornada corn os retratos de SÚAS MAGESTADES 
mais 46 retratos de Reis, Heroes e Homens de leiras portuguezes etc. 

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas in-16.° texto compacto, l$200 réis brochado 
Cartonado em percaline, l§500 réis.

A’ venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magestades e Altezas, rua Garre». (Chiado) 72 —Lisboa.

HISTORIA DE PORTUGAL 
TRADUZIDA POR 

SILVA BASTOS 
corrigido e prefaciado por 

' OLIVEIRA MARTINS

Collabofndo por grande numero de escriplores de reconhecida com- 
peteticia:—Lentes, da Universidade, Academia Polylechnica do 
Porto, Instituto de Agronomia de Lisboa ; direclores e profes
sores de escolas agrícolas do paiz; médicos, advogados, chimi- 
cos, engenheiros industriaes, agronòmos, médicos veterinários, 
botânicos, agricultores, viticultores, apicultores, publicistas, etc.

OS VELHOS
Comedia em 3 aclos represen

tado pela primeira vez no thealro 
de D. Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço....... 500 réis
Vende se em Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, rua 
Garrelt, Chiado 79, 72.

H jnODfl ILLUSTRRDR
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
com figurinos coloridos 

Trimestre 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso

sem figurinos coloricos
850 | Anno.

Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrelt (Chiado) 73, 75—Lisboa.

I SEinnjifl DE LISBOfl
Director. Alberto Braga 

Redactores effcctivos
Alberto Braga e Mirianno Pina

Condições d'assignalura 
Lisboa

Trimestre 800 
Semestre 1600 
Anno 
Avulso

Assigna-se na antiga aesa B 
trand José Bastos, rua Gar l 
Chiado),73 e 75=Lisboa.

Í^kFÃVÍTi \ Tlíílã
Escriptos inéditos de 

reconhecido interesse
COLLIGIDOS COM GRANDE 

TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO
PORCARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS

A saber:— Sermões — cartas 
—Annua da província do Brazil e 
vários escriptos. o que tudo pode
rá ser verificado pela ultima edi
ção das obras ; formando um volu
me que regulará por 400 paginas, 
in-8.°

A publicação é feita em folhe
tos, com a paginação seguida até 
íinal, pelo preço de 100 réis ca
da folheto.

Está publicado o l.° folheto, 
contendo dois sermões completos 
e seguem os outros pelo mesmo 
system a.

A' venda na Antiga Casa Bor- 
trand, Chiado, 73 e 75, ena Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
se recebem assignaturas e toda a 
correspondência, dirigida ao admi
nistrador — João Capistrano dos 

l Santos.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas do 8 paginas 10 
reis. Sairá ein cardenelas semanaes de i folhas e uma estamna, 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa da em 
preza, n qual não fará segunda expedição sem ler recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignanles das províncias, que queiram erouomisar 
portos de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio.

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadj ovação, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos senhores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignaturas.

A commissào é di» 20 por cento, e sendo 10 assignaturas 
ou mais lerão direito a um exemplar da obra c ao brinde geral. 
N'esle sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a l$000 reis sejam 
remellidas em vales do correio e não em sellos.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
& Irmão, José Ribeiro Nnvaes Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Ma
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe também assigna
turas o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.°

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 32 p.agi in-8.® gr. 
com capas 2ÕO reis

Preço da assignalura

3 mezes l§200. rs. 6 mezes 
2&200, 12 mezes 4§000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750. 6 mezes l§500, 
12 mezes 3§000.

Assigna-se cm casa do editor, 
M. Gomes, Rua Garrelt, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

D. João da Camara

Os Filhos da Millionaria
Nova producção de 

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E’ um verdadeiro romance de sensação e um trabalho lille- 
rario do primeira ordem o que vamos editar com o lilslo Os 
Filhos da Millionaria.

Publicado ultimamente em folhetins em um dos principaes 
jornacs parisienses, a sua leitura despertôi) verdadeiro enlhusias- 
rno entre ns amadores da liíteratma rotnantica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes aflirniaçôes do grande ta
lento e do alto espirito do sep auctor, já laureado por Outros 
trabalhos valiosissimot, muitos d"s quaes são conhecidos dos 
nossos assignanles, laes como A Mulher Fatal, A Marlyr, A Fi
lha Maldita, O Marido, .4 Esposa, /I Aro’, etc.

O; grande apreço que estes romances leeln merecido entre 
nós, anima-itos a esperar que o faelo de ser escripto pela mesma 
pi-nua o novo e admiravel trabalho litferario, que vamos publ 
car. constitua reeommendação bastante para iccitar é leitura;

Ternos a convicção de que os que lerem o romance Os Fi
lhos daMillionaria hão de julgar exoberautemr-nte justificado 
não só n alvoroço, com que foi recebida em França a sua publi
cação, como lambem a confiança com que vamos apresental-o 
aos que nos derem a honra de ser nossos assignanles.

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chromo de grande formato, representando a

Visía geral do monumento da Batalha

Tira-ta expressamente cm pholographia para este tini, e re
produzida depois em chromo a 14 côr-s, copia fiel da mngtslosa 
praça em todo o seu conjnnrto. Tem as dimensões de 72 por 66 
centímetros, e é incontestavelmente .a mais perfeita qr.e até hojp 
tem appareçido.

Brinde aos angariadores de 5, 10, 15 e 30 assignantes
Condições dassignatura:—Chromo, 10 réis; gravura, 19 réis; 

folha de 8 paginas. 10 réis. Sahirá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 féis, pagos no acto da en
trega. O porte para as províncias é á custa da Empreza, a qual 

f.--á segunda expedição sem ter recebido o importe da antece
dente.

A empreza considera correspondentes as | 
cias e ilhas que se responsabilisarem por mais de Ires assigna

A commissào é de 20 p. c , <■ s--ndo 10 assignaturas ou mais 
lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa reccbem-s- assignaturas no escriptorio dos edito
res—rua do Marechal Saldanha, 26 —LISHOÃ, ondeso requisitam 
praspcdos. .: ■

DIGCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

Designando a população por districtos, concelhos e fregueziás- sur- 
perhcic por dislnclos e concelhos; todas as cidades, yrllas e outras 
povoaçoes, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, ádnmistra- 
liva, ecclesrastica cmilitar; as distancias das fregmízias ás sedes dos 
concelhos; e coinprehendendo a indicação d.is estacões <Jo caminho do 
lerro, do .crvrço postal, lelegrapliico,.lelephomco, de emissão de 
vates oo correio, de encomiiicndas p.oslaés, etc. por F. A. de Mattos

Cada fascículo de 32 paginas, em 8." fraucez, 60 reis, pagos no 
acto da entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio, rua For
mosa, 2 C—Lisboa.


